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EDITORIAL

a direção'
Ao findar mais este ano letivo, a Direção do

Curso Elementar Menino Jesus deseja ex­

pressar através do Amigão toda a gratidão
àqueles que durante este período mais uma
vez seempenharam no trabalho,nãomedindo
esforços para que nossas atividades se desen­
volvessem de forma organizada e eficiente.
Agradecemos à Congregação das Irmãs

Franciscanas de São José que apoiou
todas as iniciativas importantes da Direção;
aos professores que assumiram com respon­
sabilidade suas tarefas e suas crianças; aos
funcionários que não mediram esforços em

realizar seu trabalho com esmero e perseve­
rança; aos pais que souberam partilhar com a
Escola a missão de educar; aos membros da
APP que dedicaram seu tempo a atividades
que beneficiaram os alunos e a Escola; aos
funcionários que sem eles não poderíamos
desenvolver nosso. trabalho; aos amigos que
se fizeram presentes nas horas difíceis. -.
Ao findar mais um ano letivo, gostaríamos

também de estender nossos votos deum Feliz
NataI e um Prósp ero ano novo, nestapassagem
de mais um ano, quando todos se voltam
para o nascimento de Cristo Nosso Senhor.
TErminamos mais um ano sentindo a des­

pedida de nossos alunos que completaram a
sua formação destes no CEMJ. Ma<> temos a
certeza que de contribuimospara a formação
destes jovens, com �da de todos que colabo­
rarammais umavez com o Coleginho.Foium
ano de luta e sacrifício, mas recompensado
por mais este trabalho.dedicado aos nossos

alunos e a comunidade.
Na passagem dos 30 anos de fundaçào.do

CEMJ, nós da direção, estamos abertos para
a comunidade, abertos a reflexão sobre o
nosso trabalho e esperando que aqueles que
colaboraram conosco continuem dando um

pouco de si para o engrandecimento desta
entidade. Estamos abertos ao diálogo, na es­

perança, de juntos contribuírmos para a for­
mação de umMundo mais democrático,mais
humano e justo.
Cabe a nós darmos seguimento a este tra­

balho, cabe a vocês fiscalizarem e colabora­
rempara que-nossa tarefa não seja tão árdua.
Aqui estaremos neste período de férias cum­
prindo nossas atividades, ·esperando vocês
para atender todas as reivindicações e na es­

p erança que Cristo nos ilumineparaquepos­
samos alcançar o objetivo que nos propomos.
A vocês que colaboraram,mais uma vez, um

FelizNatal, eum NovoAno deprosperidade e

esperança, que as promessas de mudanças.

para a sociedadebrasileira sejam realizadas e
que não tenhamos um mundo tão injusto.
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MâDifestações
sobre os 30

anos doCEMJ

Colégio- realiza
Celebração da

1ª Eucaristia
A celebração a l.à Eucaristia no

-

,

Curso Elementar Menino Jesus
teve a participação de 130 alunos,
numa festa realizada nos dias 19 e
20 de outubro. Este foi o mo­

mento de coroação de uma prepa­
ração que se iniciou emmarço de
1984, com encontros semanais sob
a coordenação da Irmã Ester e a

responsabilidade de um grupo de

catequistas , t� mães de alunos
do CEMJ que '--O mediram esfor­
ços e, muitas com sacrifícios, se

empenharam na preparação das

crianças.
Este trabalho de preparação foi

acompanhado pelo padre Pedro
Koehlere pelo padre Tomé que se

reuniram com as criarças e estive­
ram presentes nos econtecimentos
mais importantes.
Além da presença destes sacer­

do tes , as crianças que receberam
a primeira Eucaristia Participa­
ram de uma entrevista com o

bispo auxiliar de Florianópolis,
Dom Murilo Krieger que não se

negou a responder a inúmeras
perguntas das crianças.
Para que a primeira Eocaristii

se tomasse realmente um acona
cimento marcante na vida das
crianças, a celebração foi prea
dida por um dia de retiro em que
elas se recolheram em oração, re·

flexão e receberam o sacramento
da confissão,

Os pais também participaram
da preparação das crianças com

parecendo aos encontros de for·
mação através de palestras, ora

ções e reflexões, sendo responsá
velo Padre Hildo Rach. Na opor
tunidade foi-lhes dada também
ocasião para a confissão com uma

preparação comunitária da peni
tência.
Esta celebração não seria tão

grande se não tivesse a participa
ção das mães: Sônia Ferreira
Corte, Maria Elisa Luciani, He
liane Malta, Augusta Milanez,
Natércia Lemos Muller e Mimas
Saavedra.

Mensagem aos nossos alunos
E ...parece mentira mas o tempo,

passou e você já vai nos deixar.
Você era bem pequeno ainda e nós

estávamos aqui esperando por você,
assim como uma famflia espera um

novo filho.

Você vei o e ficou.
Agoravocêcresceuevai nos deixar.
Não fiquemos tristes por isso. Você

continuará fazendo parte de nossa

família e temos certeza de que também
se lembrará sempre das horas que pas-

REVESTIMENTO CERÂMICO

samos juntos e dos amigos que coa

quistou.
Você cresceu ... mas nós esperamo

. que você saiba conservar sua alma de
criança. aberta para Deus, para o

rem, para a beleza, para a verdade,
para os gestos nobres.
Vá ... e procure semeai: pelo mundo

sementes de amor e justiça.
Estaremos sempre aqui, neste cole­

ginho, para recebê-lo e ajudá-lo no

que for preciso.
Quando vier..... entre. a casa é sua,

o ORGULHO DA
CERÂMtCA CATARINENSE

Elait6lto.Canlrll: Rua Adolfo Mele, 41· Cx. Postal. 3?i· Fone 2J.�88· Telex 0482103 USAT8R Ftonanooons SC

Atividades de final de ano

dia 02/12 - Assembléia da APP
dia 06/12 - Término das aulas, missa e despedida das 4.as séries.

dia 12/12 - prova dos alunos que ficaram em recuperação.dia 13/12 - entrega das fichas do rendimento escolar e atendimento aos
pais.

\

Neste número estamos
ainda apresentando algu­
mas declarações de funcio­
nários a respeito da passa­
gemdos30 anos defundaçâo
do Curso Elementar Menino
Jesus.

� .

Abaixo estamos reprodu­
zindo o depoimento dos fun­
cionârios da escola.

lEP OIMENTCli IE FUNCIO-­
NÁRICli

MARIA CATARINA GONÇAL­
VES (servente) - Me sinto bem no tra­
balho, com as irmãs, com as professo­
ras e com o .passoal administrativo.
Gosto das serventes e das crianças. O
colégio jáme ajudou muito, gànheica­
deiras, armáro, fogão, alimentos. Aqui
faço de tudo, atendo até as crianças
quando é preciso lavá-Ias ou

encaminhá-Ias para algum lugar. Há 9
anosqueaq uitrabalho felizmesmo.

AGDA MARIA DA LUZ MI­
RANDA - DONA LIA (babá) - Gosto
muito de trabalhar �ui. O que mais
gosto de fazeré brincar com as crianças
( ... ai meu Deus, eu devia ter falado
outra coísa). Quando uma mãe me en­

trega uma criança me sinto muito feliz.
Quando vou para casa íco pensando
se fiz tudo certo. Quando a criança vai
para o Maternal fico com muita pena
pois sinto muito amor por ela. A pri­
meira criança que atendi na creche foi
aAna PaulaMartins.
MARIA HELENA MEURER DE
MELLO - (recepcionista) - Pe­
guei o colégiO numa fase em

q ue ele era bem peq ueno ,

Ai udei até a fazer o traço para construir
o 2.0 andar do prêdío. A escola come­
çou a funconar sem piso e sem janelas.
Aos poucos a construçáe foi se com­

pletando. Irmã Elisa ficou muito con­
tente quando a obra bi concluída. No
último dia fez uma festa com todos os

funcjonáro s que auxiliaram na cons­

trução. A minha função de recepco­
nista no portão é de muita rasponsabi­
lídadapoís preciSo conhecer todas as

crianças e sabercomq uemelas podem
sair .

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'D
uranteomêsdeoutubro a

psicológa Gisella Schmitt
participou de uma Jor­

nada Científica sobre a infância,
quanto que a Irmá Nilva Maria
Dal'Pont esteve em Crjcíúma profe­
rindo uma palestra para professores
do Pré-Escolar que trabalham na­

quela cidade. Na oportunidade a di­
retoradoCEMJrepresentou também
o Sindicato dos Estabelecimentos de
Ensino de Santa Catarina.

A Congregação das
IrmãsFranciscanas de

SáoJosé Comemoraram no

último dia 28 de
outrubro os

118anos

defundação da entidade,
Na oportunidade a
MadreAlphqnsafoi

lembrada com
carinho

por todas as

integrantes da
Congregação.
Madre Alphonsa
Foi afundadora

desta entidade que é

responsável pela
administração

e implantação do
CEM] emFlorianopolis .

Grupo de'pais da APP que pr.omoveu o churrasco

No dia 1°. de outubro, fer;':'á,e a abertura do Mês
Missionário. Durante este período, os alunos par­
ticiparam de campanha pelasmissões e trocaram

correspondência com missionários.

Pela passagem do
dia do professor, que
transcorreu em 12 de
outubro, a APP ofe-
receu um passeio a

todos os professores
do CEM]. No dia 16

os alunos homena­
gearam a todos com
uma missa e apresen-

tação de musica,

dança declamação de
poesias, dramatiza­
ção de jograis. Na
oportunidade os alu­
nos do CEM] oferta­
ram fraldas e brin­
quedos destinados às
Creches atendidas
pela "Ação Comuni­
tária da APP" .

No dia 25 de novembro os

alunos do CEMJ, que fize­
ram a primeira' eucaristia
este ano, prestaram uma

homenagem, ao Padre
Pedro Koehler que come­

morou 25 anos de vida reli­

giosa, durante a realização
de uma missa que marcou

a passagem do jubileu
de prata (lo Padre Pedro. Os
alunos do CEMJ estiveram
com o sacerdote quando
exercitaram um trabalho de
entrevista com a finalidade
de conhecer um pouco da
sua vida dedicada no sacer­

dócio.

No dia 12 de novembro, a
Escola comemorou o Dia da

Diretora, prestando uma

homenagem a Irmã Jaque­
line através de uma encena­

ção de sua vida. Para tanto

os alunos do CEMJ escreve­
ram para os familiares d�
Irmã Jaquelirie e para reh­

giosas que conviver�m e

convivem com ela. FOI um

momento de alegria e emo­

ção.

No dia26de outubro,
nas dependências

docolégio ,

foi realizado um
SemináriodoPré-Escolar

com a participação
de professores, .

convidados e pais,
sendo abordado o tema

"psicomotricidade".

Com u111 passeio a Base Aérea os alunos do 10. Grau comemoraram o "Dia da

Criança", enquanto os alunos da Escola Infantil assistiram a peça "O lob-o mau

eos três porquinhos". As comemorações se estenderam até o dia 17 de outubro

quando foi realizada uma gincana entre os alunos da Escola Infantil e as duas

primeiras séries do 10. Grau, enquanto que os alunos das 3as e 4as séries realiza­

ram um torneio desportivo.

Re un idas em sua

residência as

religiosas
doCEMJ

comemoraram

ODiade
São Francisco,

numa homenagemao
seuPadroeiro.

Acomemoração teve
aparticpaçãode

alunos e funcíonáríos
que se tr_aiaram
a exemplo de

são Francísco de Assis.
Adatacomemoratwe

aconteceuno

díaquatro
de outubro.Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Da i.ase Del· Bambini
Preocupada em melhorar a situação de filhos de operá­rios das proximidades de onde residia, a primeiramulheritaliana a estudar medicina criou a "Case Dei Bambini",origem do famoso método que hoje leva o seu nome.

.

�

Criança. Como podemos aj udá-la, .

.

para o desabrochamento de sua ríq ueza
interior? Como lutar para o se u cresci­
mento harmonioso e para a conq uísta de
sua independência?

Maria Montessorí, a primeira mulher
italiana a cursar uma Faculdade de Me­
dicina, respondeu a essas indagações
com acríaçêo, a 6dejaneiro de 1907, da
"Case DeiBambini", verdadeiro berçodo seu método.
O projeto consistia em reunir os fahos

peq uenos de operários q ue residiam
num conjunto de casas populares, a fim
de q ue não ficassem abandonados pelas
escadas, não sujassem as paredes e não
criassem desordens. Sobre sua expe­
riência nesse sentido, Montessorí rela­
tou:

.
"Foram essas maravilhosas crianças,

essas pobres e simples crianças de
Roma, que me índícerarn o caminho da
justiça; foram elas que me persuadiram
da tarefa à qual fui chamada. Renovar a
educação, combater com todas as mi­
nhas forças os antigos preconceitos da
escravidão da criança e, portanto, do
homem; libertar sua alma de tantas ca­
deias, ajudá-la a viver; e ajudar a hurna­
nídede a construir um mundo melhor."
: Naquele�o, a mobília foi fabri­
cada sob medida, como se fossem mó-

veis de uma casa, ou de um escritório.
Um material científico foi utilizado, e os

princípios q ue norteiam ainda hoje as
escolas montessoríanas surgiram na­
q uela sala. As crianças da escola logo
obtiveram um grande progresso em ler e
escrever, impressionando o público da
época, pois havia o preconceito de que o
ensino da leitura deveria começara mais,
tarde possível, evitando fazê-lo antes dos
6 anos.

Quando médica residente, estagiou
na Clínica Psiquíátrca da Universidade
de Roma, com crianças retardadas e dei­
xadas sem assistência ou ensino; esta­
vam indiscriminadamente misturadas
com pacientes adultos. Após observa­
ções contín uas, verificou q ue essas
crianças se atiravam ao chão e comiam
sueíra ou m�alhas de pão. Ela resol­
veu, então; pasquísar todo o material
sobre tratamentos de crianças mental­
mente 'retardadas. Recorreu a trabalhos
dos médicos franceses Jean Mari Gas­
pard Stard e Eduard Séguin, com retar­
dados, trabalhos esses q ue estavam es­
q uec ido s, devido à descrença de que
com uma "nova educação" seria possí­
vel elevar-se a criança deficiente a um
nível mais alto.

'

Concluiu que as defícênclas dessas
crianças retardadas eram mais um pro-

blema pedagógico do' q ue médico, e

quando foram submetidas, posterior­
mente, a exame público, saíram-se tão
bem -:- e em alguns casos atémelhor­
quanto crianças normais. Disse Maria­
Montessori: "Quase não acreditei... que
as crianças têm uma grande analogia
com os normais, porque estes não estão
formados e, portanto, ambos estão no
mesmo ponto; e, para ambos, valeu-me
como gUia o critério de ajudar racional­
mente o desenvolvimento da individua­
lidade humana."
----------------

Os Elementos do Método

O método montessoríano baseia-se
no princípio de que três elementos in­
fluem na educação da criança: O am­

biente, o educador e o material pedagó­
gico:
A sua formação é baseada na perfeita

sintonia entre casa, escola e comuni­
dade.
A Casa. _. ParaMontessorí, a criança,

ao nascer, é dotada de um impulso vital
que condUl, num ambiente adeq uado, a
sua evolução e ao amadurecimento
desse poder vital; e, desse ímpulsoínte­
ríor, depende o seu desenvolvimento.
Daí, a necessidade de se deixar a criança
constituir-se, livre de pressões, para
transbrmar-se em adulto.
Toma-se indispensável conhecer o

processo de seu desenvolvimento para,
a cada etapa, ou sêj a, a cada idade,
atender-lhe as necessidades de ordem,
de atividade, de repetição, de manipula­
ção, etc. e, procurando satisfazer a elas,

Interpretação
faz parte
do
aprendizado

propor as melhores condições �
cimento.
A educação não deverá ser

mista, nem muito conservado
muito liberal. A situação ideal
meio-termo, ou seja: liberdadeeo
ponsabílídade.
A Escola. - Para um harmon·

senvolvimento da criança, o traIo
família do aluno é fundamental e
freqüente. Além das reuniões co

pos de pais, há os encontros exc
quando a escola o u os responSá
consideram necessários. Todos
cionários da escola devem co

pelo nome os alunos, dando a ea
uma atenção especial. Para isso
vado a efeito, um número reduz
alunos deve partícjpar de cada I
Nesse método, não há puniç�

medalha. A criança discute como
cada r os motivos pelos quais nro
aprendendo ou se não gosta de e
A escola não substitUi a famíli
aliada a esta, complementa o de
vimento intelectual, social e e

da criança.
A escola exerce a função de "e

dos defeitos", tais como: recolo
lugar objetos usados, cuidardaspl
da eparêncía pessoal e da lim
ambiente; caminhar e deter-se, o

cer a um sinal, saltar obstáculos; el

treinamentos para a vida diária co
zem ao desenvolvimento e à e
da potencíalídade fo rmativa da cr'
O edifício dever ser de um só a

rodeado por jardins, de janelas b·
para q ue a natureza penetre na ai
fera escolar. Os móveis devem w

alturas compatíveis com o tarnanln
crianças.
A Comunidade. - Para M:m!

"a criança é um sar humano comrâ
vontades próprias, q ue devem ser

peitadas". Quanto mais adequ
forem as condições do meio e qUl
menos houver interferência de ob

'

los, a vida e o desenvolvimento
criança serão mais fáceis e mais'
gralmente harmoniosos.
Ao refletir sobre a problemál�a

homem, tendo em vista o real, con·
rada na sua forma mais abrange
Montessorí definiu-o corno um ser

relação. Em relação não apenas com
tros homens, mas também com
mundo e com o C r,iador..

À educação caberia; pois, comolaJ
primeira, a conscientização do !-kJm
desse aspecto do seu potencial,
como prestar as informações refere
aOS elementos q ue constituem o re�
qual ele está inteiramente inser�o
forma vital. Nessa visão cósmta, o

,

mem, e os demais seres viventes,
l�ados na sua própria existência un�outros, persistindo entre tudo e

,

estreita interdependência, condiçãOn
só para a sobrevivência individual,co
para a manutenção da própria
sobre a Terra, no Universo. 1,À educação caberia, ainda, d�SI"
e desenvolver no aluno o respetto r6natureza e pela Criação, reconh:�11o valor, o lugar, a função que ca

scada elemento tem nesse mundo, e

cíalmente o homem, que assUJlle
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o Curso Menino Jesus

HO Método
Montessoriano
Baseia-se no

Principio de que
Três Elementos Influem

na Educação dá
C riança: o Ambiente

o Educador e o

Material Pedagogico",

====ÉpocaI�al =====
Consideremos esta expressão: "Ai de

nós educadores, pais e professores se

deixarmos em nossas crianças sementes
morrerem, sementes sem mesmo chega­
rem a germinar."

Para as educadoras Claides e Queíla
Gelarme..diretol'ai da Escola Montesso­
nana "Case Dei Barnbíní", em São

Paulo, esse método "é adequado à

criança de qualq uer procedência e con­

dição social, t'111a vez q ue a in fância é a

época ideal para a introdução de novas

idéias, formação de hábitos, pois é a fase
inovado ra e criado ra da h umanidade" .

Continuam elas: "O amor dos adul­

tos, pais ou educadores, influi direta­
mente no eq uilíbrio deste peq uaníno ser

que cresce, e na sua relação consigo
mesmo, com as coisas, com os outros e

com Deus."
Talvez ressoem em nossas mentes as

o conforto. e a infra-estrutura completa
li sua disposição.

-

Com localização privilegiada ..

a 30 minutos da Ilha de Santa Catarina.
o Águas Mornas Palace Hotel coloca-se
harmoniosamente na paisagem
da verde região de Santo Amaro

da Imperatriz. São mais de 170

mil metros quadrados em uma área
servida por fonte mineral natural

com temperatura média de W'?C.

Tudo isto e mais cinco estrelas

para tornar confortável seu lazer

em meio a Natureza saudável.

1\,\ *****

Â8Uas!trnasOUace tbtel

frases de Montessori sobre as crianças:
"Coo le cose siano piú creattive e felice
per tutta la vita", dizem as orientadoras.

O método montessortano, dizem as

professoras Claides e Queíla, é uma pe­

dagogia "centrada" na criança. O am­

biente sóbrio, o mobiliário adequado, os
materiais e recursos propostos, por si só
são socíalízantas,

Esta petição de criança: "Ajude-me a

crescer, mas deixe-me ser eu mesmo",
toma no método de MonteSSOri um es­

paço demarcado e definitivo, pois nele a

orientadora, a partir de um treinamento

e dedicação, observa, acompanha,
ajuda e aconselha.
Maria Montessorí, quando falava,

transmitia aos ouvintes o desejo de serem

melhores. Urna educação nova? Dizia ela:
"Não fui eu quem crbu algo de novo na

arte de educar, mas bi o espírito infantil

que se revelou a mim e que eu soube

contemplar na sua verdadeira manifesta­

ção."

Rua CeI. António Lekrnkuhl. �.j8- .·'.guas Mornas . Santa Catarina

Tel. \048�) .j5-1�15 Telex (048�) .j�- Caixa Postal .. 29 (Fpolis) )
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,As turmas que se despedem do CEM
Ao final de cada ano letivo as turmas das quartas séries deixam o

colégio, depois de completar sua formaçáo inicial. Os alunos
escolhem outros colégios na cidade, mas a grande maioria continua
perto, no Colégio Catarinense, mas deixam de conviver com seus

companheiros do CEMJ.
Como nos anos anteriores o Amigão divulga a relação daqueles que
estão nos deixando, assim como publicamos a foto das turmas que
conviveram quase cinco anos com professores, tias, funcionários' e

direção.
Neste momento de despedida esperamos que não nos esqueça e que
voltem .a conviver conosco, quando das realizações de festas sociais
ou mesmo a procura de algum conselho e até mesmo por saudades.

48 Série "F"
Vespertino

18. Cristina Laus Pereira Oliveira
19. Daniela de Déa Roglio
20. Emanuele Teles Ouriques Dias
21. Elza Maria Peres de Amorim
22. Fábio Mattos de Barros
23. Fernando Meira
24. Flávia Isabel Scottini
25. Frarcini Liberato Campos
26. Giovani Barp Garcia
27. Gustavo Wiggers
28 Heloisa Schmitt
29. Juliana Elisa Gomes Cunha
30. Karina Machado Kalafatás
31. Laerte Alves de Andrade Filho
32. Leonardo Mélo Geacomin
33. Luciana Toniolo
34. Manoela de Oliveira Stoeterau
35. Marco Túlio Dias Reis
36. Patrícia Michalski
37. Rachel Lima Santiago Ramos
38. Ricardo Massau Fujü

01. Adriano Ferreira
02. Alessandra Almeida Lazzarini
03. Alex Fermiano de Souza
04. Amândio Delpizzo Neto
05. Ana Lúcia Périco Stefanovich
06. Ana Paula Gomes Cunha
07. André de Bastos Pires Sobral Soares
08. Andréa da Silva
09. Andréa Pereira I>'Acampora
10. Augusto Schutz .

11. Bianka Silva
12. Bruno Padrão Serra
13. Carolina Araujo Teixeira
14. Carolina' Miranda de Miranda
15. Cecília Just Milanez
16. Cláudio Henrique Campos
17. Cristina Elias Naschenweng

4aSérie"E" 10. DeboraQuíríno
11. Eliane Bíschoff
12. Felipe Marcondes de Mattos
13. Fernanda Cavalheiro Rodrigues
14. Jacq ualine da Silva
15. JulianaQuintdosSantos
16. Leonardo Alex Ramos
17. Leonardo Tonín
18. Lucíana Pereira
19. MarcosAugustoEvangelista
20. MarcusVinicius de Almeida
21. Pablo PrudênciO
22. Pedro Ivo VazNetto
23. Prscíla Rosa
24. RobertaDelpízzolatti

Vespertino
01. AlexandreManegotto deMendonça
02. Aurélio Carlos Pere ira de SouzaJúnior
03. BrunoMagumt'<arezawaTakaschíma
04. Carlos Henrique Araujo de Miranda
'Gomes
05. CínthíadeOliveiraCorrêa
06. Cristiano Ran ulphoMüller
07. Cristina RichterCosta
08. Cy nthiaOlíve iraGraf
09.DanieITrapani

15. Juliana de Oliveira Castro
16. Luciano Noceti e Vieira
17. Luciano Stuart Nogueira
18. Marcelo Hausmann
19. Marcelo da Silva Faria

20. Marcus Vinicius Alamada Fero
21. Maurício Rafael Bunn
22. Max Hering de Queiroz
23. Mirella Vieira Camilli
24. Monica de Araujo Santos
2�. Paula Aguiar Sá
26. Paulo Roberto de Miranda Go
nior
27. Tatiana Silveira

j28. Telli Narcizo
,29. Vicente Martorano Menegotto.

4! Série "B"
.Matutino
OI. Alexandre Peter
02. Ana Cristina Fernandes Pacheco
03. André Luiz Meira de Oliveira
04. Carlos Alejandro NomeSilva
05. Cláudia Heinzen Massaro
06. Daniela de Ameída Schmitt
07. Eduardo Carlin Kilian
OS. Fabiana Nascimento Mateus
09. Fábio José Wojcikiewicz Caldas
10. Federico Carlos Cook
11. Gabriel Paschoal Pítsica
12. Gisella Soares
13. Gustavo Rabelo SchUlter
14. Henrique OUe

4aSérie"D"
Vespertino
01. Alessandra BíancaWolff
02. AlessandraCastro Cardozo
03. Alexandre Albuquerque de Souza
04. AnaCristinaNeves
05. Carlos André da Nova
06. Celso Renato de Lima
07. Chrístíne Olíveira Haínze n
08. CrsthíanoMarcelo Gevaerd
09. Dalton LuizGonçalvesJúnior
10. Fabiana Cristina da Silva
11. FernandaGomesBeltrão
12. Fernando Salvíno
13. Flávio Gonçalves de Santiago
14. Flávia Maria Martendal.
15. Gabriela Brígida Athanásio Borba
16. Jean Martins Florjam
17. Jéssicade MoraesBrancoTavares

I8.José LamirdosSantosJúnií
19. l,(ellyChrstine Hayashide�'
20. Lauren ViannaTrtha
21. Marcelo Ed uardo dosSan1ol
22. MaríaCláudío de Souza
23. MarianaMachadodeLirna
24. Michele Víviane Martinez
25. Mudo Adaghinari
26. Ra fae la Amaral Funk

!W27. Renata FerreiraeCostaA
28. Ricardo Paladino
29. RodrigoCosta Silva
30. Rodrigo Lange Fontes
31. Vanessa Machado RibaS
32. VivianeCoelho ViviaO
33. ThaisBonac ina ãe Oliveira
34. Thais Nápolí
35. Tiago Costa Baptista
36. YunSoarasMartínsCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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drianoRomerTorres
xandraCamiha
al<arÍlade Souza
naLúciaRochadosSantos
aTerezaCesáro Pere ira

trlreyDoerilgGaleão Coutinho
adosRodrigues Barzan
arles d oA rraral

láudio PiresMerlin
riStiano SUwira deOliveira
aniele Guedesde Vasconcellos

relo Fernandes Francsco
} Cesarda SUwira Júnior

a rícioBwmAnzoategui
mandaReikdalLima
áviaGenerosiCollaço
oão Eberhardt Francjsco
.arinaMaltezBordalo

Série"C"
tutino
Adriana�otzias Peixoto
AgUinaldo Joaão Soares Fíde-

AndiaraCleonice Schwingel
André Luis Bragagnolo Bor-.

AnnaChristinnadaSilvaMate
BeatrtzAntunesBortoluzzi
CarlosLeonardoColleti

· Cássia Regina Roman da
sa
· Conrado LongodosSantos
· DaianaMonteiro Fabíád
· �nise VianadaSilva
: ��egoGonçalvesde Azevedouardo de Resende BaimaFabiano Farina
· �emanda Sallesde Faria
A�mandoSilvaBorba
'GabVioLuizNunesCoelhoa rielaAbraham

. Heitor Alexandre Ternes
tnpos

19. Lisandra�oerich Varela
20. Marcelino lari{Pires
21. MarcoAurélioQuadros
22. Marcos Alberto de Assunção
23. MarcosCorrêaNappi

.

24. Marcos Lacauda Silveira
25. MarcusGaudenzíde Faria
26. Marlos Gonçalaves Pontes
27. MichaelJackson Tavares Espíndola Gon­
çalves
28. Mirelle U:owalskiSchmilz
29.Mudo SílveNunes
30. Raíael Fernando Buss
31. Rafael de Moraes Lima
32. Rcardo Beckhauser u:uhnen
33. RicardoMirandaBarcia Filho
34. Ricardo Michele Serafim
35. Roberto Mári>SchrammJúnior
36. Sérgio deMiranda
37. Simone Barretta
38. TatianaSUvaCanto.

20. HelenaMayer
21.IsabelitaCastilho
22. IvanaValenteCôrte
23. João B. Saoares dos Santos
Júnior
24. João José de Castro Baptista
Vallim
25. Juliana SarmentoCardoso
26. Juliano daCruz
27. LuacianaFuhrBuchele
28. Lucíana SarmentoCardoso
29. LucianoQuadros
30. Luis André Pena V. ou
viera
31. Marcelo Gomes
32. MárciaReginaConêada Silva
33. Maristella Costa Teixeira da
Cunha
34. MauroJosé PereiraJúnior
35. MônícaMuhlbauer

36. RafaelSilva de Faria
.

37. ValtonCarlosWernerJ unior
38. VivianLee Gorham
39. Viviane PréveElyas

Minha Primeira
Eucaristia

Andrê Lus Bordín

Eu me senti muito feliZ na minha La
E ucarstia e também me senti muito erno-

.

cionado na hora que recebi Jesus Crsto.
Eu também me se�ti melhor, .corn a

alma limpa, quando eu me confessei.
Eu recebiJesusCriSfo commuita devo-

ção.

Eu também aprendi muito sobre Jesus
Cristo nesses dois anos de preparação
para a primeiracomunhão.

Eu também agradeço muito a minha
catequsta, minha professora e meus pais
por terem me ajudado a ter mais conhe­
címento sobre.IesusCrjsto.

Eles também me ajudaram 'a respeitar
melhor as professoras, os mais velhos,
meus irmãos, meus colegas, aprendi
novasorações, etc.
Eu também gostei muito do Retiro por­

que eu me confessei e descansei muito a

alma.
.

Eu não gostei que na hora da Primeira
Comunhão os pais começaram a tirar
fotos e tirava todaa nossaatenção.
A renovação das promessas foi no dia

20de agosto.
ORetiro io ino día l Zdeoutubro.
E a l.a Eucarstía foi no dia 19 de ou­

tubro.

AnnaChriStinnada SUva Mate
Vou contar uma história, uma história

verdadeira. No primeiro día.da cateqtiese
eu e meus colegas estãvamos planejandó'
uma viagem, uma viagem à terrado amor.
"Atenção, preparem-se para viajar até a.
terra do amor'.'. No embarque ganha.�··
um mapa. Este mapa ch��van­
gelho. No Evangelho �st:_uções de
como chegar à terra do amor. Descobri­
mos muita coisa mas não descobrimos
s6Íinhos. A Débora descobrtu que para
chegarmos ao país do amor precsava de
um carro, mas não era um carro comum,
o nome desse carro é a fé. A MK:hele
descobrira que para chegar ao país do
amor precsava de gasolina, o nórna dessa
gasolina é a oração. Andamos muito, mas
quando estávamos quase chegando ao

país do amor o carro pifou. Vou consultar
o Evangelho. É uma sujeirinha no carbu­
rador, e a culpa foi minha, eu brgueicom
a Cássia e não a perdoei Depois pedi

. desculpa para a Càssía e o carro conti­

nuou a andar. Mas também no fim da'
caminhada fizemos um retiro, nos confes­
samos. Eu me confessei com o Padre
Pedro l,(oehler e finalmente a primeira
comunhão quem celebrou foi o Padre
Thomé e o Padre Miro. Eu gostei muito.
Só não gostei na saída: nossos pais e pa­
rentes ficaram na porta. E até hoje estou.
muito contente por ter recebido Jesus
Crsto.

. -Em 1985
.

cmco vezes

maior do que
quando nasceu

em 1974.
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Conselhos
para suas

férias de
•

veraneio
-Dê o peito ao seu bebê sempre que puder. O leite
materno é o,melhor alimento para ele e também protege
contra a desidratação.

-'Nos dias quentes, vista o seu bebê com roupas leves e

folgadas. Evite lugares quentes e ofereça líquidos a

ele.

-.Ao primeiro sinal de vômitos ou diarréia, procure
um Posto de Saúde ou o seu médico de preferência.

-Se a águaque você consome na praia não é da Casan,
ferva e filtre antes de beber ou utilizar na cozinha.

-Antes de comer frutas e verduras, lave-as em água
corrente. Alimento limpo é alimento sadio,

-o lugar de alimentos perecíveis, como carne,frios,
maioneses e leite e seus derivados, é no refrigerador.
Lembre-se disso e evite riscos a sua saúde.

-Proteja a sua pela daforma correta. Não use bronzea-
dores de fabricação doméstica.

'

-Omelhor horário para o banho de sol é até ás 10h da
-

manhã e à tarde, após às 15 h.
- O ar puro -da praia faz bem para todo "mundo",
,Aproveite as suas férias e pare de fumar:

Os cuidados>,

'coma

desidratação
A doença diarréica tem sido

uma constante entre os casos de
atendimento médico nas últimas

temporadas de veraneio. Muitas
vezes, devido à simples falta de

cuidado de algunsveranistas, um
grande número de crianças - em

adultos a incidência é menor -

tem sido vítima deste mal que
pode ser evitado com medidas

simples e que, se não tratado, leva
à desidratação.
A desidratação é a falta de lí­

quido no organismo. Geralmente,
decorre de diarréia mal tratada
que, por sua vez, ocorre pela ali­
mentação inadequada ou prepa­
radacom poucocuidado..

� um problema fácil de se

tratar no início; mas quando se

agrava requer internação hospi­
talar. Porém, a falta de atenção e
de medidas preventivas pode ser

fatal. Se a criança tiverdiarréia ou
vômitos, a mãe deve levá-la a um
Posto de Saúde ou procurar um
médico.

É bom lembrar algumas
mações que são importantes
evitar a desidratação.
'Em primeiro lugar, o�

bastante líquido a suas cri
Isto não quer dizer apenas
mas sucos, chás e outros.

O leite materno é o m

alimento para o seu be
qualquer época do ano);ev
gares quentes e o excesso d

pas (no verão é muito bom

crianças fiquem bem a von

veja se os seus filhos está
mindo em quarto limpo
jado; procure ir a praia
manhã, até às IOh, ou pela
após às 15h. Neste horário,
de bronzear da mesma for
sol queimamenos a sua pele
dê restos de mamadeira:
estes resíduos são verda
focos de bactérias. Aci
tudo lembre-se: o leite mat
a melhor proteção contra a

réia e desidratação.

o FiaiUnoacaba de sereleito
oCarrodo Ano por jornalistas de todo
oBrasil, .

.

Depoisde uma boa notícia como
essa,Sóoulra boa notícia comoesta:
atéo fun de abril. você POdecomprar
algumas unidades doCarrodoAno

pOrp,1'eÇossuperespecíaise asupe!avalíiE-odoseucarro�condiçóesdepalfllmenlDquesão eexcelenles nosde
uma Verdadeua festa, fmancíamen comasmeJhOlll!
, Emesmoquevocêes�ja tUasdomercado. '

lD,teressadoem outro veléUloda linha OCarrodoAnoeaoferta�
F13I0!!W bom�io vai estar SóasconcessionáriasFiaI...-
garantido, Você vaIcontarcom oferecer tanIDa você.

láJha /ogt;J cjueaoferta do ano [1Jhi_
não é1uraoano inteil'O. J!!!!I

. �
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